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Representantes culturais 
e o Pontão Flor do Mato 
participaram do encontro 
estadual, que reúne agentes 
de toda a Rede Cultura Viva

www.diariodaserra.com.br
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MEMÓRIA
O lançamento marca a chegada 

da versão impressa da obra, que 
valoriza a memória, a ancestrali-
dade e o protagonismo feminino 
negro em Mato Grosso, trazendo 
três mulheres fundamentais para 
a história do estado. Fruto do Mes-
trado Profissional em História, de 
Cristina Soares, o livro traz as tra-
jetórias narradas por meio de pes-
quisa, texto e arte visual.

Com apresentações artísticas, 
fóruns, rodas de conversa, e vi-
vências formativas, a etapa es-
tadual da “Teia” começou nesta 
segunda-feira, 8. Promovido pela 
Secel, o evento prossegue até a 
quarta-feira, 10, definindo me-
tas e demandas dos coletivos ou 
instituições reconhecidas por de-
senvolverem ações culturais nas 
comunidades.

Alerta
O Instituto de Meteorologia (In-

met) emitiu um alerta amarelo de pe-
rigo potencial para todo o estado de 
Mato Grosso, até essa terça-feira, 9. O 
aviso indica risco de chuvas intensas 
e ventos fortes, influenciados pela for-
mação de um ciclone extratropical no 
Sul do país. Segundo o Inmet, podem 
ocorrer chuvas de 20 a 30 milímetros 
por hora, podendo chegar a até 50 em 
24 horas, e ventos de 40 a 60 quilôme-
tros por hora. 

HISTÓRIA

A morte súbita das empresas 
do Simples já começou

A obra ilustrada “Mulheres 
na História Africana em Mato 
Grosso”, que reúne as trajetó-
rias de Tereza de Benguela, Mãe 
Bonifácia e Maria Taquara, será 
lançada nesta terça-feira, 9, na 
Universidade Federal de Mato 
Grosso, em Cuiabá. Escrito e 
ilustrado pela historiadora Cris-
tina Soares, o livro foi contem-
plado pela Secel.
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Não é exagero dizer que estamos prestes a assistir a uma 
morte súbita das empresas do Simples Nacional. Não 
por causa de uma mudança legal explícita, mas por um 
movimento de mercado que já começou a exigir dessas 
empresas um nível de maturidade tributária, financeira 
e operacional que a maioria delas ainda não possui. 
Hoje, 74% dos negócios ativos no país estão no Simples, 
e a maioria mal sabe o que significa split payment, 
segregação de receita ou geração de crédito fiscal.
Essas empresas são, em sua maioria, jovens. Cerca de 
40% delas têm até dois anos e 60% estão na categoria 
MEI. Elas nasceram de um impulso empreendedor, 
muitas vezes por necessidade, e se formalizaram em 
busca de oportunidades. Mas agora, com a nova lógica 
fiscal que se desenha, elas estão diante de um sistema 
que exige muito mais do que boa vontade e coragem. 
Elas precisarão entender de negócios, de cálculo, de 
cadeia de suprimentos e de compliance. E essa mudança 

não será gradual, será brusca.
A grande questão é que quem compra vai exigir crédito. 
E se a empresa do Simples não gerar esse crédito, será 
retirada da cadeia de fornecimento. É simples assim. Não 
adianta aumentar o teto de faturamento se o problema 
real está na estrutura, no comportamento e na falta de 
preparo. Muitas dessas empresas mal sabem quanto 
ganham, quanto gastam, e repassam informações 
subjetivas para seus contadores. Como competir nesse 
novo ambiente?
O impacto será maior no setor de serviços, que representa 
62% das empresas do Simples. E aí mora o risco 
sistêmico: o país vai sentir na base da economia. Não 
podemos esquecer que é esse pequeno que conserta o ar-
condicionado do prédio, que entrega a peça urgente, que 
atende o consumidor final. E ele será pressionado pelo 
topo da cadeia, não pelo governo. O contratante é quem 
vai determinar quem sobrevive e quem será cortado.
A provocação que deixo é objetiva. As empresas do 
Simples não vão desaparecer por uma decisão do 
Congresso, mas sim pela incapacidade de se manterem 
num mercado mais exigente. E não há mais tempo para 
esperar. Investir em adaptação é proteger o negócio. 
Tomar iniciativa agora é evitar perdas irreparáveis 
amanhã. O custo da inação é alto demais. A morte já 

começou, mas ainda dá tempo de evitá-la.
Sobre o IBPT
O Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT) 
foi fundado em 1992, se dedica ao estudo do complexo 
sistema tributário no país, sendo reconhecido pela 
adoção de uma linguagem clara e precisa à sociedade 
sobre a realidade tributária brasileira. O IBPT também 
lançou bases e fundamentos para viabilizar a lógica 
da transparência fiscal, promovendo conscientização 
tributária.
Pioneiro na criação de estratégias de mercado para 
empresas e entidades setoriais a partir da análise 
de dados fiscais, públicos e abertos, o Empresômetro 
mantém investimentos contínuos em tecnologia e na 
capacitação de sua equipe 
para viabilizar pesquisas, 
estudos e serviços, 
possuindo o maior banco 
de dados privado com 
informações tributárias e 
empresariais.

Carlos Alberto Pinto – 
Diretor do IBPT e CMO 
do Empresômetro

COM FOCO EM GESTANTES, VACINA CONTRA 
VSR CHEGA A TANGARÁ DA SERRA NA 
SEGUNDA QUINZENA DE DEZEMBRO

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) recebeu 
15.580 doses da nova 

vacina contra o vírus sincicial 
respiratório, que previne doen-
ças como a bronquiolite e a pneu-
monia, e começou a distribuição 
aos municípios. A vacinação será 
destinada às gestantes a partir da 
28ª semana de gestação.

O coordenador estadual de Imu-
nização da SES, Marx Camarão, in-
formou que o envio é feito inicial-
mente aos Escritórios Regionais de 
Saúde (ERS), proporcionalmente 
ao número de gestantes a partir da 
28ª semana e, depois, as doses se-
rão repassadas aos municípios.

“Cada município vai receber as 
doses do Escritório Regional cor-
respondente e depois vai distri-
buir entre os seus postos de saúde. 
Na Baixada Cuiabana, a previsão é 
de que os municípios recebam as 
doses até a próxima quarta-feira”, 
explicou o coordenador.

A vacina deverá ser entregue ao 
ERS de Rondonópolis entre terça 
e quarta-feira, 9 e 10, e aos ERS 
de Alta Floresta, Colíder, Peixoto 
de Azevedo e Sinop, entre terça e 
sexta-feira, 9 a 12.

Os ERS de Água Boa, Barra do Garças, 
Porto Alegre do Norte e São Félix do Ara-
guaia devem receber as doses entre 15 e 
19 de dezembro e os ERS de Diamantino, 
Juara, Juína e Tangará da Serra, entre 16 
e 19 de dezembro.

“Esta vacina entrará como rotina da 
gestante e não como campanha pontu-
al, ou seja, ficará disponível ao longo de 
todo o ano, conforme norma do Programa 
Nacional de Imunizações”, concluiu o co-
ordenador.

A vacina faz parte do Calendário Na-
cional de Vacinação das Gestantes, assim 
como a dupla adulto, vacina dTpa, hepati-
te B, influenza e Covid-19.
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EMPAER REALIZA FÓRUM PARA 
DISCUTIR RENDA, DIVERSIFICAÇÃO 
E NOVOS MERCADOS

EVENTO terá palestras, mesas-redondas e painéis para discussão

AGRICULTURA FAMILIAR

A Empresa Mato-
-grossense de 
Pesquisa, Assis-

tência e Extensão Rural 
(Empaer-MT) realizará 
nesta quarta-feira, 10, o 
Fórum das Cadeias de Va-
lor da Agricultura Familiar 
e Turismo Rural de Mato 
Grosso. O encontro será 
no Centro Cultural de Tan-
gará da Serra e deve reu-
nir agricultores, pesqui-
sadores e representantes 
do turismo rural de toda a 
região.

A programação terá iní-
cio às 7h, com credencia-
mento seguido da abertu-
ra oficial e das primeiras 
palestras. As atividades 
seguem até 11h30, quan-
do ocorre a pausa para o 
almoço. O retorno será a 

partir das 13h, com novos 
painéis e mesas-redondas 
voltadas à diversificação 
produtiva, turismo rural, 
etnoturismo, cooperativis-
mo e políticas públicas. O 
evento se estende ao longo 
de todo o dia e encerra às 
17h.

Segundo o extensionis-
ta da Empaer, Leonardo 
Diogo Ehle Dias, o evento 
abrange todo o setor pro-

dutivo regional, incluindo 
fruticultura, horticultura, 
pecuária, agroindústrias, 
além do turismo rural e do 
etnoturismo.

Leonardo destaca que 
o foco do fórum não será 
a parte técnica, mas a vi-
são estratégica. “Nesse fó-
rum o principal objetivo 
é apresentar as oportuni-
dades, as dificuldades e a 
parte de comercialização”, 
ressaltou. Segundo ele, 
a proposta é estimular os 
agricultores a identificar 
possibilidades de negócio 
já existentes dentro das 
próprias propriedades.

A diversificação será 
abordada como uma es-
tratégia essencial para 
ampliar a renda nas pro-
priedades, já que, segundo 
Leonardo, o produtor não 
deve depender de uma 
única atividade. Ele lem-

PÂMELA SILVA / 
REDAÇÃO DS

O EVENTO ACONTECE NESTA QUARTA-FEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

bra que quem trabalha 
com fruticultura ou hor-
ticultura pode agregar ou-
tras iniciativas. “O produ-
tor pode ter uma principal 
fonte de renda, mas tam-
bém é muito interessante 
que ele tenha outras”.

O etnoturismo será ou-
tro ponto forte do fórum, 
que contará com a pre-
sença de representantes 
das aldeias Umutina, Pa-
recis e Formoso. O fórum 
também contará com a 

participação de autori-
dades de Cuiabá, que de-
vem prestigiar o evento e 
contribuir com falas ao 
longo da programação. A 
programação inclui ainda 
a presença de uma veteri-
nária da região de Pontes 
e Lacerda, que abordará 
genética de leite aplicada 
à pecuária de corte e lei-
te. Além disso, pesquisa-
dores e representantes do 
comércio local também 
participarão.

OBJETIVO É 
APRESENTAR AS 
OPORTUNIDADES, 
AS DIFICULDADES 
E A PARTE DE 
COMERCIALIZAÇÃO
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O comportamen-
to dos casais no 
Mato Grosso mu-

dou de forma significativa 
nos últimos anos. Dados 
dos Cartórios de Registro 
Civil do estado revelam 
que em 2024, mais da 
metade das celebrações 
terminou sem qualquer 
alteração de sobrenome 
pelos cônjuges. O per-
centual chegou a 54,3%, 
marca que consolida uma 
tendência que ganhou for-
ça especialmente a partir 
de 2020, quando o índice 
chegou a 50,4%.

O cenário represen-
ta uma mudança impor-
tante no perfil dos casa-
mentos mato-grossenses. 
Em 2003, início da série, 
manter o nome de soltei-
ro ocorria em apenas 18% 
das celebrações. Desde 
então, o crescimento foi 
constante, com aceleração 
nos últimos anos.

Em números absolu-
tos, o estado contabilizou 
19.005 casamentos em 
2024, sendo que 10.320 
deles foram realizados 
sem qualquer alteração de 
sobrenome. Em 2003, para 
comparação, o total de ca-
samentos foi de 10.310, 
dos quais 1.860 tiveram 
essa mesma opção.

Os dados compilados 
pela Associação dos No-
tários e Registradores do 
Estado do Mato Grosso 
(Anoreg/MT), com base 
nos dados lançados pelos 
mais de 8 mil Cartórios 
do estado na Central Na-
cional de Informações do 
Registro Civil (CRC Na-
cional) traduzem um novo 
momento da sociedade, 
explica a presidente da en-
tidade, Velenice Dias.

“Hoje, a escolha sobre o 
sobrenome é tratada com 
mais autonomia e igual-
dade, refletindo relações 
mais equilibradas e deci-
sões familiares baseadas 
na identidade de cada in-
divíduo”, afirma.

Em 2002, a entrada do 
novo Código Civil trouxe 
uma série de modificações 
para os relacionamentos, 
como os novos regimes 

de bens em vigor nos ca-
samentos e diversas pos-
sibilidades de adoção ou 
não de sobrenomes no 
casamento, entre elas a 
inclusão pelo homem do 
sobrenome da mulher, no-
vidade que não “pegou” e 
ocorre em apenas 1,62% 
dos matrimônios.

Em 2003, em números 
absolutos, de um total de 
10.310 casamentos, em 
apenas 60 casos o homem 
adotou o sobrenome da 
mulher. No último ano, 
esta opção só ocorreu em 
307 celebrações, dentre 
um total de 19.005 casa-
mentos.

Outra opção que regis-
trou aumento foi a da in-
clusão de sobrenome por 
ambos os cônjuges no ca-
samento, possibilidade 
permitida pelo então novo 
Código. O fato, que acon-
tecia em 0,61% dos matri-

mônios em 2003, passou a 
ocorrer em 5,23% dos ca-
samentos no último ano. 
Também em números ab-
solutos, acontecia em 63 
celebrações de um total de 
10.310 casamentos. No úl-
timo ano, isso aconteceu 
993 vezes em um total de 
19.005 casamentos.

Novas mudanças, ocor-
ridas recentemente com 
a edição da Lei Federal 
nº 14.382/22 facilitaram 
as mudanças de sobreno-
mes, abrindo-se a possi-
bilidade de inclusão de 
sobrenomes familiares a 
qualquer tempo, bastando 
a comprovação do víncu-
lo, assim como a inclusão 
ou exclusão de sobrenome 
em razão do casamento 
ou do divórcio. Da mes-
ma forma, filhos podem 
acrescentar sobrenomes 
em virtude da alteração do 
sobrenome dos pais.

54,3% DOS CASAMENTOS 
EM MATO GROSSO 
SÃO REALIZADOS SEM 
MUDANÇA DE SOBRENOME

ESTADO CONTABILIZOU 19.005 CASAMENTOS EM 2024

NOVAS REGRAS PARA A CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO

LEVANTAMENTO dos cartórios mostra a manutenção dos nomes de solteiro
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Carteira de motorista:
novas regras passam a 
valer esta semana
FELIPE PONTES / 
AGÊNCIA BRASIL

As novas regras para a 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) passam 
a valer esta semana, logo 
após a publicação da reso-
lução aprovada pelo Con-
selho Nacional de Trân-
sito que dispensou, por 
exemplo, as aulas de au-
toescola obrigatórias para 
poder obter o documento. 

O ministro dos Trans-
portes, Renan Filho, con-
firmou que a resolução 
com novas regras será pu-
blicada nesta semana no 
Diário Oficial da União 
(DOU), com validade 
imediata. A expectativa 
é que a publicação ocorra 
nesta terça-feira, 9, após 
cerimônia no Palácio no 
Planalto para lançar o 
novo aplicativo para ce-
lular CNH do Brasil. 

O aplicativo deve viabi-
lizar a obtenção da CNH 
sem necessidade de passar 
por uma autoescola, dis-
ponibilizando o material 
para que os pretendentes 
a condutor estudem as 
regras de trânsito. Quem 
quiser ainda poderá fazer 
aulas teóricas e práticas 
em uma autoescola. 

Segundo o Ministério 
dos Transportes, as medi-
das podem reduzir em até 
80% o custo total da CNH. 

Veja as principais mu-
danças: 

Abertura do processo - 

Poderá ser feita pelo site 
do Ministério dos Trans-
portes ou pelo aplicati-
vo da Carteira Digital de 
Trânsito (CDT).

Aulas teóricas - O Mi-
nistério dos Transportes 
irá disponibilizar todo 
o conteúdo teórico onli-
ne gratuitamente. Quem 
preferir poderá estudar 
presencialmente em au-
toescolas ou instituições 
credenciadas.

Aulas práticas - A exi-
gência de aulas práticas 
passará das atuais 20 ho-
ras-aula para duas horas. 
O candidato poderá es-
colher entre: autoescolas 
tradicionais, instrutores 
autônomos credenciados 
pelos Detrans ou prepara-
ções personalizadas. Será 
permitido uso de carro 
próprio para as aulas prá-
ticas.

Provas - Mesmo sem a 
obrigatoriedade das aulas, 
o condutor ainda é obriga-
do a fazer as provas teórica 
e prática para obter a CNH. 

Outras etapas obrigató-
rias como coleta biométri-
ca e exame médico devem 
ser feitas presencialmente 
no Detran. 

Instrutores - Os instru-
tores autônomos serão 
autorizados e fiscalizados 
pelos órgãos estaduais, 
com critérios padroniza-
dos nacionalmente.

A identificação e o con-
trole serão integrados à 
Carteira Digital de Trânsito.
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Corpo de Bombeiros orienta sobre 
compra segura de brinquedos 
para crianças no Natal

PREVENÇÃO

HANNAH MARQUES / 
CBM - MT

Com a aproximação do 
Natal e o aumento das 
compras de presentes, es-
pecialmente para crianças, 
o Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CB-
MMT) reforça orientações 
para que pais e responsá-
veis escolham brinquedos 
adequados e seguros. A 
atenção às recomendações 
de segurança pode preve-
nir engasgos, quedas, cor-
tes e até intoxicações.

Ao escolher um brinque-
do, a orientação principal é 
verificar se o produto pos-
sui o Selo do Inmetro, que 
deve estar visível na emba-
lagem, em etiqueta fixada 
ou no próprio brinquedo. 
Esse selo confirma que 
o item foi testado e apro-
vado e sua autenticidade 
pode ser conferida no site 
oficial do Inmetro.

Além do selo, a emba-
lagem deve conter infor-
mações obrigatórias em 
português, como CNPJ e 
endereço do fabricante 
ou importador, data de fa-
bricação do produto, de-
talhes sobre o conteúdo, 
instruções de uso e mon-
tagem e idade recomen-
dada para utilização. Es-
ses elementos asseguram 
que o brinquedo passou 
por testes e segue padrões 
de segurança necessários 

para proteger a criança.
Também é fundamental 

observar se o produto é ade-
quado à idade, habilidades 
e nível de desenvolvimento 
da criança. Para menores 
de três anos, recomenda-se 
evitar brinquedos com par-
tes pequenas que possam se 
soltar ou ser engolidas.

Compre em comércio for-
mal e sempre exija a nota 
fiscal do produto. Caso a 
compra seja online, escolha 
sites confiáveis. Por lei, o 
site não é obrigado a exibir 
selos ou etiquetas no anún-
cio, mas as informações 
de certificação devem ser 
apresentadas de forma clara.

“Antes de comprar, sem-
pre confira a classificação 
indicativa na embalagem. 
Ensine o uso correto e man-
tenha a supervisão sem-
pre, a prevenção começa 
na atenção”, destacou o 
capitão do CBMMT, BM 
Leonardo Cuiabano Kunze.

ANTES 
DE COMPRAR, 
SEMPRE 
CONFIRA A 
CLASSIFICAÇÃO 
INDICATIVA

FOTO: DIVULGAÇÃO

ATENÇÃO ÀS RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA

SIMULADOS DE EVACUAÇÃO EM 
ESCOLAS SUPERAM EXPECTATIVA 
DOS ORGANIZADORES

PROGRAMA acontece com exercícios práticos para conhecer 
rotas de fuga

DEFESA CIVIL NA ESCOLA

Durante dois dias, 
sexta e segunda-
-feira, 6 e 8 de 

dezembro, respectivamen-
te, os Centros Municipais 
de Ensino Joana D´Arc e 
Tânia Arantes Junqueira 
passaram pelo treinamen-
to “Defesa Civil na Esco-
la”. O programa promove 
simulados de evacuação 
com exercícios práticos 
para conhecer rotas de 
fuga, criar uma cultura de 
prevenção, desenvolver e 
manter a calma, e seguir 
protocolos de segurança, 
além de contribuir para a 
redução de riscos em mo-
mentos de sinistros climá-
ticos ou não.

O treinamento foi reali-
zado primeiramente com 

professores e servidores 
da educação e após isso, 
com os alunos, com pre-
visão no Plano de Contin-
gência (Plancom) desen-
volvido pela Defesa Civil 
Municipal, com intuito 
de dirimir possíveis catás-
trofes. “O Defesa Civil na 
Escola nada mais é do que 
capacitação a professores, 

equipe de apoio, além dos 
alunos também, especial-
mente no plano de evacu-
ação, que nada mais é do 
que treinar essas pessoas 
para situações de emer-
gência”, reforça o coorde-
nador da Defesa Civil de 
Tangará da Serra, Paulo 
Henrique de Jesus.

O planejamento con-
templa todas as escolas 
do município, mas pela 
proximidade do final do 
ano, as demais receberão 
a Defesa Civil e o Corpo 
de Bombeiros, que rea-
lizarão as atividades no 
ano de 2026. “Estamos 
preparando a sociedade 
para situações adversas. 
Isso fará toda a diferença 
em situações reais, que 
possam acontecer nas 
escolas como um desaba-
mento, um incêndio, um 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

SIMULADOS FORAM REALIZADOS PELA DEFESA CIVIL E BOMBEIROS

FOTO: DIVULGAÇÃO

deslizamento”, informa o 
coordenador. “Essas téc-
nicas são aplicadas na 
teoria para que, quando 
se necessário, as pessoas 
estejam mais preparadas 
para poder sair de uma 

situação difícil”, ressalta.
Paulo destaca que o 

treinamento de evacua-
ção correu dentro da nor-
malidade, com participa-
ção efetiva e atuante dos 
alunos e servidores.

ISSO FARÁ TODA 
A DIFERENÇA 
EM SITUAÇÕES 
REAIS, 
QUE POSSAM 
ACONTECER 
NAS ESCOLAS
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SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
DO ESTADO ESTARÁ EM TANGARÁ 
DA SERRA NESTA QUARTA-FEIRA

PAUTA será implantação de câmeras do Vigia Mais MT em empresas locais

VIGIA MAIS MT 

Criado no governo 
Mauro Mendes, 
o programa Vigia 

Mais MT disponibiliza câ-
meras de monitoramento 
aos municípios, ajudando 
na prevenção e resolução 
de crimes.

Buscando uma forma 
de contribuir com a segu-
rança pública, empresá-
rios de Tangará da Serra 
associados a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
se uniram e, em parce-
ria com a Polícia Militar, 
através do Comandante 
do VII Comando Regional 
VII, Tenente-coronel PM 
Murilo Franco de Miran-
da, farão as instalações 
em seus empreendimen-
tos. “Fizemos essa adesão, 
nesse primeiro momento 
com mais de 60 empresas 
sinalizadas para fazer a 
instalação dessas câmeras, 
e com certeza, teremos 
muitas outras aderentes a 
esse programa”, informa o 
presidente da CDL, Thiago 

de Souza Santos.
Para dar andamento na 

implantação dos equipa-
mentos, nesta quarta-feira, 
dia 10, estará em Tangará 

da Serra o secretário de Se-
gurança Pública, Coronel 
PM César Augusto de Ca-
margo Roveri. “A visita será 
especificamente à CDL”, 

informa o Tenente-coronel 
PM Murilo Franco. “O nos-
so secretário vai vir aqui 
com a equipe técnica justa-
mente para falar um pouco 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

CORONEL ROVERI FARÁ VISITA À CDL
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mais sobre as câmeras do 
Vigia Mais Mato Grosso, so-
bre o programa em si”, des-
taca o comandante.

Para a estruturação do 
programa com os empresá-
rios que já aderiram, cerca 
de 90 pontos já foram ge-
orreferenciados pela Polí-
cia Militar, que realiza no 
Centro de Operações da 
Polícia Militar (Copom) 
adequação de uma sala 
de monitoramento para 
acompanhamento das câ-
meras após instalação. “A 
CDL, então, através dessa 
homologação dos pontos 
apontados por nós, estará 
aderido ao programa e re-
cebendo os equipamentos 
do Estado”, anuncia o Te-
nente-coronel. “Acredita-
mos que iniciativas como 
essa devem ser valoriza-
das, e trazem ainda mais 
segurança para nosso mu-
nicípio. Sobretudo agora, 
final de ano quando há 
um movimento maior no 
setor de serviços e as pes-
soas tendem a viajar em 
virtude das férias”, ressal-
ta o comandante.

Município realiza inspeções em empreendimentos 
para coibir perturbação do sossego

MUITAS DAS INSPEÇÕES terminaram em recolhimento dos aparelhos sonoros

AÇÃO INTEGRADA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Dando cumprimento a 
uma determinação do Gru-
po de Gestão Integrada (GGI) 
do município de Tangará da 
Serra, a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente realiza 
desde a última quarta-feira, 
03, e deu seguimento no fi-
nal de semana, a fiscalização 
de empreendimentos para 
a verificação de alvarás de 
funcionamento e também, de 
perturbação do sossego.

A determinação vem de 
encontro às festividades de 
final de ano, quando algumas 
pessoas realizam a venda de 
comidas, bebidas e outros 
sem possuírem a liberação 
da Vigilância Sanitária para 

tal, e também, em causa do 
aumento das comemorações, 
quando muitos exageram no 
volume dos sons, perturban-
do a vizinhança.

Nessas fiscalizações, as ca-
sas de shows foram o foco. “A 
Secretaria de Meio Ambien-
te, a partir do cumprimento 
da legislação 283-2022, que 
é o nosso Código de Meio 
Ambiente, a 1154-95, que 
é o nosso Código, a lei que 
controla a sonorização em 
ambientes públicos, fizemos 
essa ação a fim de cumprir 
e verificar demandas de de-
núncias que sempre acon-
tecem, sobre a perturbação 
do sossego”, informa o se-
cretário da pasta, Vinícius 
Lançone, ao destacar que 
muitas das inspeções termi-

naram em recolhimento dos 
aparelhos sonoros. “Fizemos 
algumas ações, algumas au-
tuações, alguns empreendi-
mentos que haviam sido de-
mandados e não obtiveram 
a necessidade de qualquer 
intervenção, porque estavam 
cumprindo as normas em de-

cibéis, e, posteriormente, se 
fez necessário em algum pon-
tos, a Polícia Militar recolher 
equipamentos e, orientou em 
outros pontos”, anuncia.

Além dessas ações, as 
equipes da Secretaria de Fa-
zenda e Sanitária verificaram 
toda a parte de restaurantes 
e alimentação. “Tudo isso faz 
parte dessa ação integrada a 
fim de se coibir, de oficializar 
todos esses transtornos”.

De acordo com Vinícius, 
todas ações já realizadas ou 
vindouras têm como fonte 
o Estudo de Impacto de Vi-
zinhança (EIV) que é uma 
ferramenta crucial de plane-
jamento urbano que busca o 
equilíbrio entre o desenvol-
vimento econômico e a qua-
lidade de vida da população. 

SE FEZ 
NECESSÁRIO EM 
ALGUM PONTOS, 
A PM RECOLHER 
EQUIPAMENTOS

“Todo empreendimento que 
realiza, casas de show, even-
tos que têm um impacto na 
nossa vizinhança, precisa 
desse estudo que é elaborado 
e analisado pela Secretaria 
de Planejamento. Com ele a 
gente adota vários equipa-
mentos, várias estruturas que 
são necessárias, e esse estu-
do é um documento, é uma 
avaliação prévia para fun-
cionamento. E a Secretaria, 
o município também estava 
verificando o cumprimento 
dessas normas”.

Participaram das inspe-
ções, além da secretaria de 
Meio Ambiente, a Polícia 
Militar,  Secretaria de Saúde, 
a partir da Vigilância Sani-
tária, Corpo de Bombeiros e  
Defesa Civil.
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PONTOS DE CULTURA DE 
TANGARÁ PARTICIPAM DA 
TEIA MATO GROSSO 2026

REPRESENTANTES CULTURAIS e o Pontão Flor do Mato participam 
do encontro, que reúne agentes de toda a Rede Cultura Viva

REPRESENTATIVIDADE

Tangará da Serra 
está presente na 
Teia Mato Gros-

so 2026, que está sendo 
realizada em Poconé até 
quarta-feira, dia 10 de de-
zembro. O evento reúne 
Pontos de Cultura de todo 
o estado para debater po-
líticas públicas, fortalecer 
redes e definir propostas 
que serão levadas à Teia 
Nacional, em 2026. Nes-
te ano, o tema é “Pontos 
de Cultura pela Justiça 
Climática”, destacando o 
papel da cultura na mobi-
lização social e nas ques-
tões ambientais.

O município tem par-
ticipação expressiva na 
etapa estadual. Segundo 
o secretário de Cultura e 
Turismo, Welington Ma-
chado Rondon, a presen-
ça de Tangará reflete um 

trabalho de fortalecimento 
iniciado na Teia Regional, 
Território Juruena. “Tive-
mos grandes artistas e fa-
zedores de cultura dialo-
gando sobre as ações dos 
Pontos de Cultura. Agora, 
Tangará vai muito bem 
representada, com seis in-
tegrantes, levando diversi-
dade, talentos e experiên-
cias do nosso território”, 
afirma.

O secretário destaca que 

a Teia é um espaço estra-
tégico de colaboração. “Es-
tar presente significa troca 
de saberes, construção de 
redes e reafirmação do 
compromisso com a cultu-
ra. Estamos levando Afro-
brasilidade, Flor do Mato, 
AFOTS, Arte e Dança e 
representantes indígenas. 
Tangará chega forte e pre-
parada para contribuir”, 
completa.

Entre os participantes 
está Leandro Faustino Po-
lastrini, do Ponto de Cul-
tura Arte que transforma / 
AFOTS, que ressalta a im-
portância do encontro no 
cenário pós-pandemia. “A 
cultura sofreu muito e pre-
cisamos de uma retomada. 
Este é o momento de forta-
lecer políticas e leis. A Lei 
Cultura Viva completa 20 
anos, assim como muitos 
Pontos de Cultura, inclusi-
ve o Arte que Transforma. 
Somos sobreviventes des-

JANDERSON RIBEIRO / 
ASSESSORIA

PARTICIPAÇÃO REFORÇA ARTICULAÇÃO REGIONAL
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se processo e precisamos 
garantir a manutenção da 
cultura em Mato Grosso. 
Viva a cultura!”.

A delegação tangaraen-
se é formada por repre-
sentantes dos Pontos de 
Cultura Afrobrasilidade, 
Arte e Dança, AFOTS / 
Arte que Transforma, Co-
letivo da Aldeia Formoso e 
o Pontão Flor do Mato, por 
meio da coordenadora de 
projetos, Priscila Fernan-
des. Segundo Priscila, “a 
presença dos coletivos re-

força o protagonismo cul-
tural de Tangará da Serra 
e amplia sua representa-
tividade nas discussões 
estaduais voltadas ao for-
talecimento das políticas 
culturais e da cultura viva 
em Mato Grosso. O Pontão 
Flor do Mato tem atuado 
como um elo fundamental 
nessa articulação, apro-
ximando agentes cultu-
rais, fortalecendo redes e 
contribuindo diretamente 
para que encontros como 
este se tornem possíveis”.

ESTE 
É O 
MOMENTO 
DE 
FORTALECER 
POLÍTICAS 
E LEIS


